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Resumo: Esta proposta para o VIII Seminário de Pesquisa Qualitativa apresenta um recorte do projeto de pesquisa do arte-educador Cláudio Tarouco de Azevedo que está sob orientação do Prof. Dr. Alfredo Martin. A pesquisa é desenvolvida no Programa de Pós-graduação em Educação Ambiental (PPGEA) da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) e surgiu da soma de alguns elementos que compõe a trajetória acadêmica e profissional dos autores. Suas formações, um no campo das Artes Visuais e outro da Psicologia, engendrou um processo que envolve tecnologia – cinema, vídeo, fotografia, etc. –, educação ambiental (EA) não formal  e alguns conceitos elencados pelo filósofo francês Félix Guattari. O começo desta trajetória de pesquisa se deu com a criação da Oficina “Ação Ambiental e Produção Cultural”, implementada como atividade integrada à disciplina “As três ecologias de Félix Guattari” oferecia no PPGEA. O trabalho, portanto, foi desenvolvido com educadores ambientais em formação. Importante nesse agrupamento de fatores é que durante a oficina, além da abordagem de vocabulário, conceitos e técnicas audiovisuais, estiveram presente às discussões, estudos e pesquisas focadas no conceito de ecosofia trazido por Guattari e que iremos analisar suas bases conceituais no decorrer do texto. Como resultado das atividades foram produzidos cinco vídeos com temáticas pautadas na ecosofia compondo as respectivas micro-intervenções.

Introdução

Cada vez mais, os equilíbrios naturais dependerão das intervenções humanas.

Félix Guattari

Com a atual intensa integração de modalidades tecnológicas (internet, vídeo, fotografia, cinema, mídia televisiva, etc.) e suas intersecções, identificamos um complexo campo de possibilidades de pesquisas e atuações nas diversas áreas do conhecimento, neste contexto surge esta proposta que inter-relaciona as linguagens audiovisuais
, a ecosofia e a EA. Uma das justificativas para tal pesquisa se fundamenta na pouca produção encontrada integrando estas áreas, tanto no PPGEA, quando na biblioteca da instituição.
A pesquisa pretende mapear as possíveis interferências nas percepções dos participantes da oficina – “Ação Ambiental e Produção Cultural” – após a análise de sua própria produção audiovisual, o processo de atividades da oficina, seus olhares em relação à grande mídia e a integração das linguagens audiovisuais e a EA, a produção cultural da mídia e do próprio grupo, assim como propiciar espaços de criação para as micro-intervenções.
Tais fatores fundamentam a pesquisa e sua relevância no atual momento histórico, trabalhando com a linguagem audiovisual integrada a EA. Em um tempo que ferramentas tecnológicas funcionam como instrumentos de comunicação social apresentando-se como equipamentos coletivos da percepção, interferindo no modus pensante de nossa sociedade.

Devemos nos apropriar dessas linguagens para que possamos exercitar as possibilidades de comunicação abertas pelos diversos canais tecnológicos digitais. Necessária também a apropriação dos conceitos e práticas de EA, pois ela surge como um paradigma emergente para a educação perante as deficiências dos sistemas de ensino da humanidade, bem como, para salvar o planeta. (PERALTA, 2002)

A EA está imersa em conceitos de preservação, respeito, sustentabilidade e ética, entre outros, os quais poderão garantir a qualidade de vida na Terra e o exercício de valores e de cidadania. Conforme o primeiro dos princípios básicos da educação ambiental ela está alicerçada no enfoque humanista, holístico, democrático e participativo.

Portanto, parece fundamental nossa a apropriação sobre EA e a linguagem audiovisual para a transformação de consciência e desenvolver a vida em nosso planeta com vias a um futuro menos degradado pelo consumo desenfreado que estamos presenciando e participando, de certa forma, embebidos num sistema limitado de recursos
.
Atualmente a cultura digital congrega diversas linguagens de maneira interativa e articulada. Constitui-se assim a rede digital difundindo e ampliando as possibilidades de informação e comunicação para diversas finalidades. O que vemos, portanto, configura um território cosmopolita que para Lévy consiste na rede digital e no desdobramento de seus usos como a televisão, cinema, imprensa escrita, informática e telecomunicações através da metamorfose das interfaces, mestiçagem e em proveito da circulação, dissolvendo quase que totalmente suas fronteiras (1993, p. 113).

Para contribuir com a proposta de emancipação e ampliação das redes informacionais e de comunicação é apropriado contar com as idéias do educador Paulo Freire quando diz que

a investigação do pensar do povo não pode ser feita sem o povo, mas com ele, como sujeito de seu pensar. E se seu pensar é mágico ou ingênuo, será pensando o seu pensar, na ação, que ele mesmo se superará. E a superação não se faz no ato de consumir ideias, mas no de produzi-las e de transformá-las na ação e na comunicação (1987, p. 101).
Com essa proposta de produzir ideias por meio do audiovisual, pautamos nossa oficina com base no conceito de ecosofia elencado por Guattari e que segundo ele é “uma articulação ético-política [...] entre os três registros ecológicos (o do meio ambiente, o das relações sociais e o da subjetividade humana)” (1998a, p. 8).
Vamos inter-relacionar a ecosofia com os objetivos do educador ambiental. Verficamos a partir dos princípios elaborados na Primeira Conferência Intergovernamental de Tbilisi, na Geórgia (ex-URSS), em 1977, que orientam estratégias de desenvolvimento da educação ambiental no mundo, que os objetivos fundamentais do educador são: sensibilização, conhecimento, formação de atitudes e de habilidades, participação e capacidade de avaliação.

Observando tais objetivos, fica visível a necessecidade de interação do educador ambiental formal e não formal com as ecologias mental (da subjetividade humana), social e do meio ambiente. Pois nessa articulação dos ambitos ecológicos é possível objetivar as atitudes ambientais pelo planeta.

Nessa perspectiva de estímulo por mudanças de atitudes verifica-se que  o universo audiovisual pode contribuir, por ser composto de um variado conjunto de elemetnos tecnológicos presentes em nosso coditiano que precisam ser absorvidos para desenvolver habilidades, com elas apropriar conhecimentos, sensibilizar e promover a construção participativa com atitudes e decisões dos envolvidos.

Essa análise está sob a perspectiva da educação ambiental que segundo Marcos Reigota é definida como:

um lugar determinado e/ou percebido onde estão em relações dinâmicas e em constante interação os aspectos naturais e sociais. Essas relações acarretam processos de criação cultural e tecnológica e processos históricos e políticos de transformação da natureza e da sociedade. (REIGOTA, 2004, p. 21)

Nesse sentido acrescento a importância dos educadores, sobretudo os educadores ambientais, compreenderem e apreenderem a produzir através da linguagem audiovisual, de forma a não só reproduzi-la.

Estimular e educar os atores sociais a produzirem suas próprias imagens e sons é fundamental para que não fiquem no limbo anestesiado e massificado da produção cultural da grande mídia, instaurada sob o poder da indústria cultural.

Compreender a linguagem audiovisual para utilizá-la de forma consciente e, conseqüentemente, possibilitar eventos que transformem as realidades sociais e produzam culturas de pertencimento, é uma forma de libertação. Pois de acordo com Juan de Pablos,

o que leva o ser humano à liberdade não está diretamente relacionado com os conhecimentos, mas com a capacidade de atuar sobre o mundo, ou seja, educar equivale a instrumentalizar o conhecimento em um duplo sentido: o da prática e o das relações humanas e sociais. (SANCHO; HERNÁNDEZ, 2006, p. 70-1)

Sendo assim justifica-se esta proposta em realizar uma pesquisa para analisar os processos que envolvem a linguagem audiovisual (processos técnicos e de produção de subjetividade através das ferramentas tecnológicas) utilizando-os como instrumento educacional na elaboração da Oficina. Importante também sublinhar que a apropriação da linguagem audiovisual por parte dos educadores ambientais em formação que participaram da oficina, poderá desdobrar-se em futuras possibilidades em seus respectivos campos de atuação profissional.

Objetivos
O objetivo geral da presente pesquisa é analisar as possíveis contribuições da oficina interventiva proposta e as atividades de micro-intervenções desenvolvidas pelos grupos e suas percepções sobre o trabalho.
Aprender, discutir e exercitar a linguagem audiovisual com a intenção de estimular a elaboração e produção de materiais audiovisuais como ferramentas pedagógicas de ensino, pesquisa e extensão orientadas sobre problemáticas sócio-ambientais junto aos participantes da oficina.

Avançar esse processo significa explorar nossas competências para os significados da escrita audiovisual, para não preconizar a indústria cultural vigente e estimular a emancipação, do máximo de indivíduos possíveis, em relação a essa indústria e em busca de seu próprios mecanismos de produção cultural.

Metodologia
Cabe dizer, primeiramente, que a presente pesquisa caracteriza-se por seu enfoque qualitativo. Ou seja,

ela se preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado. [...] ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. (MINAYO, 1994, p. 21-2)

Ainda em relação à pesquisa qualitativa é importante ressaltar que ela é um tipo de abordagem que “aprofunda-se no mundo dos significados das ações e relações humanas, um lado não perceptível e não captável em equações, médias e estatísticas.” (MINAYO, 1994, p. 22).

A metodologia aplicada para realizar essa pesquisa é uma modalidade pertencente ao Movimento Institucionalista e que pode ser identificada como uma teoria microssociológica, a Análise Institucional (AI). Para melhor entender seus conceitos metodológicos e abordagens buscar-se-á uma breve análise do movimento citado acima.

Conforme o livro, Compêndio de Análise Institucional e outras correntes: teoria e prática do pesquisador Gregorio Baremblitt, quando caracteriza o Movimento Institucionalista convenciona denominá-lo como
um conjunto aberto e internamente diversificado de correntes que mostram certos valores em comum, bem como marcadas diferenças [...] essa vaga descrição introdutória permite reconhecer que o espectro de propostas dos diversos 'institucionalismos' é classificável em uma escala que vai desde posições relativamente conservadoras, seguindo por outras crescentemente reformistas, até chegar a concepções e ações alternativas, marginais, clandestinas, revolucionárias [...] (2002, p.108-9).

Identifica-se assim uma riqueza de possibilidades e diversidades presentes no Movimento. Segue a observação sobre a AI.

A microssociologia que compõe a AI, nesse caso, implica uma “convergência metodológica, em nível de abordagens qualitativas, do diário de pesquisa e da implicação do pesquisador em seu trabalho.” (LAPASSADE, 2005, p.66). Para realização dessa prática utilizou-se de uma intervenção institucional interna à disciplina “As três ecologias” a convite do Prof°. Dr°. Alfredo Martin.

Para compreender esse tipo de intervenção interna é importante sublinhar que ela se configura de um campo de análise e outro de intervenção. O campo de análise é o perímetro escolhido como objeto para aplicar o aparelho conceitual disponível (podendo este ser constituído de materiais teóricos muito heterogêneos) destinado a entender o campo de intervenção, quanto mais amplo o campo de análise, mais possibilidades existem de entendimento do campo de intervenção que, por sua vez, caracteriza-se como o perímetro que delimitará o espaço dentro do qual se planejarão e executarão estratégias, logísticas, táticas e técnicas, ou seja, constitui-se do planejamento, escolha dos recursos e dos procedimentos que serão adotados de acordo com as circunstâncias, com propósitos diagnósticos e elaborativos. (BAREMBLITT, 2002).

De acordo com Baremblitt, ao transcorrer sobre o campo de intervenção, descreve que ele configura “um campo de análise, porque se pode entender sem intervir, mas não se pode intervir sem entender, embora durante a intervenção iremos entendendo cada vez mais” (2002, p. 91).

Para ficar claro, na intervenção feita junto à disciplina, o campo de intervenção constitui-se da oficina – que gerou micro-intervenções –, das discussões sobre a linguagem audiovisual e a consequente produção realizada, de maneira que o campo de análise envolverá o conjunto de conceitos utilizados, o diário de pesquisa, análise de vídeos e revisão bibliográfica.

Ainda em relação aos campos de análise e de intervenção, cabe salientar que eles são imanentes um ao outro, porém o de intervenção refere-se a uma instituição, organização ou grupo específico. O de análise possibilita estudar, paralelamente, outros grupos sem intervir, no entanto, aproveitando essas análises para complementar e melhor entender a intervenção realizada. (LAPASSADE, 2005). O que é importante para visualização do campo podendo suscitar outras intervenções.

Com a verificação do andamento do trabalho em equipe durante as oficinas, dos conhecimentos adquiridos e dos resultados obtidos, estão sendo analisadas as anotações do diário de pesquisa, bem como o material produzido pelo grupo. No campo de intervenção, a oficina, as reflexões e produções realizadas durante os encontros configuram um momento que se amplia com possibilidades de exibição das produções do material audiovisual, promovendo novas intervenções propostas pelo grupo-sujeito. Portanto, na mediação entre esses dois campos buscaremos compreender melhor as relações entre os conceitos ecosóficos, a EA e a linguagem audiovisual.

A intervenção interna

Através de uma discussão coletiva e participativa foi construída com o grupo uma proposta de roteiro a ser desenvolvido, passando pelas etapas de produção, captação de imagens e edição, culminando com a confecção de vídeos. Ao longo das atividades da oficina discutiram-se diversos aspectos da linguagem audiovisual que passam pelo cinema, TV, vídeo, a internet e as relações de domínio e controle social impostas pela grande mídia.

Analisou-se aspectos semiológicos das imagens e sons, a produção de subjetividade através da grande mídia e sua influência na sociedade a partir de materiais audiovisuais diversos (filmes, programações de TV, vídeos etc.). A oficina funcionou como grupo-sujeito, ou seja, não tivemos como objetivos reproduzir o instituído, mas sim criar a partir dos desejos e necessidades dos instituintes, ou seja, o próprio grupo. Estimulou-se a autonomia para que cada indivíduo se sentisse e se percebesse produtor e criador durante o processo.

Na continuidade das atividades de micro-intervenções, foi realizado um encontro para exibição dos resultados obtidos pelo grupo. Durante essa intervenção o encontro foi sendo gravado em câmera de vídeo para posterior análise do material. E foi aplicado um questionário ao grupo.

 Essa coleta dos dados foi realizada a partir de questões abertas, ou seja: “com as quais fica inteiramente à vontade para responder o que achar necessário, podendo a sua resposta ser ampla” (OLIVEIRA, p. 84, 2008). O próprio questionário é um instrumento de pesquisa que pode ser definido “como uma técnica para obtenção de informações sobre sentimentos, crenças, expectativas, situações vivenciadas e sobre todo e qualquer dado que o pesquisador(a) deseja registrar para atender os objetivos de seu estudo” (OLIVEIRA, p. 83, 2008). O que se fundamenta como recurso utilizado nessa proposta de pesquisa qualitativa.
Para tanto, elaboramos algumas questões e para exemplificar citamos as seguintes:

1. Comparado ao momento anterior a oficina, que leitura fazem vocês, hoje, dos veículos midiáticos que se utilizam da linguagem audiovisual?
2. Que tipo de benefícios vocês percebem da integração entre a linguagem audiovisual e a EA?
3. Falem livremente sobre suas percepções em relação às atividades e os conceitos abordados?
A seguir a resposta de uma das participantes da oficina que produziu coletivamente um vídeo sobre o evento I Encontro de Diálogos em Educação Ambiental ocorrido em 2008 no PPGEA/FURG –  no qual foi parte da comissão organizadora. Esta resposta configura a dimensão da obtenção de dados através do questionário e apresenta alguns aspectos como valores e sentimentos que podemos verificar:
A qualidade do vídeo, tecnicamente é muito boa, mas na minha opinião o processo de realização do evento em si e seus resultados (tanto para o PPGEA quanto para o grupo) são de fato a grande intervenção. Como filha, mãe, gestora ambiental, mestranda do PPGEA e parte do grupo organizador de evento, posso dizer que esta foi a melhor experiência que tive no mestrado e a maior vivência de educação ambiental, na forma que a compreendo, participativa, atuante politicamente, transformadora, preocupada com a coletividade, afetiva... a intervenção ocorreu em nós, no programa (PPGEA), na comunidade e seguirá ocorrendo à medida que momentos como este (hoje) vão tendo espaço. A qualidade do vídeo é reflexo do empenho de todos e principalmente da intensidade da nossa esperança. (resposta referente a questão 6)
Enfim, a oficina constitui dois momentos chave para as micro-intervenções e as análises. No primeiro a oficina propriamente dita, com as atividades de produção em audiovisual realizadas nos estúdios da FURG TV, em dias e horários distintos da disciplina. No segundo instante o encontro para exibição da produção, aplicação do questionário e discussão sobre o trabalho desenvolvido relacionado à linguagem audiovisual e a EA.
A base dessa pesquisa se sustenta em quatro elementos.

- Oficina Ação Ambiental e Produção Cultural, considerada uma intervenção institucional aplicada na disciplina “As três ecologias de Félix Guattari” e as micro-intervenções resultantes dela;

- a revisão bibliográfica sobre os temas e conceitos abordados;

- a análise de material audiovisual com conteúdo referente à produção de vídeos por diferentes grupos sociais, em oficinas, ambientes independentes e institucionalizados como o programa “Jogo de Idéias” produzido pelo Itaú Cultural que discute pequenas mídias, vídeos e movimentos sociais, mídias alternativas;

- para finalizar o Diário de Pesquisa que é de grande valor para resgatar minhas reflexões, constatações e inquietações anotadas durante o processo de pesquisa antes, durante e posterior a realização da oficina.

Resultados parciais
Dados coletados através dos questionários e da gravação em vídeo;

Realização da transcrição dos dados;

Exibição e problematização dos vídeos durante a Semana do Meio Ambiente do PPGEA/FURG em junho de 2009;

A partir do consentimento dos participantes da oficina, produziu-se um DVD contendo os cinco vídeos resultados das micro-intervenções produzidas, com a intenção de distribuir o material para diferentes instituições que trabalhem com vídeo e educação ambiental. Dentre as instituições,  até o momento, estão: a Sala Verde da Universidade Federal do Rio Grande, o Curso de Artes Visuais da FURG, o Ponto de Cultura ArtEstação e o Ministério do Meio Ambiente.
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� Ao referir-me à linguagem audiovisual, subentendo a compreensão e uso da técnica na elaboração dos discursos, sentidos e significados audiovisuais.


� Trecho extraído do texto da arte-educadora e educadora ambiental Drª. Cleusa Peralta e que consta no livro Educação ambiental: abordagens múltiplas.


� Interessante assistir o vídeo “A história das coisas” � HYPERLINK "http://sununga.com.br/HDC/" �http://sununga.com.br/HDC/� Acesso em: 22 fev. 2009.





